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Escatologia, definição 

Escatologia é a parte da teologia que 
estuda a respeito da doutrina das últimas 
coisas, do fim dos tempos, da volta de 
Cristo.  



Tabernáculo de Moisés 
tamanho real 

1450 a.C. 



Planta do Tabernáculo de 
Moisés 



Réplica do Templo de Salomão 
(1º Templo) 

Construção:  

1012 a 1005 a.C. 

Destruição:  

586 a.C. 

 



Templo de Zorobabel 
(2º templo) 

Templo de 
Salomão 
(Zorobabel) 
reconstruído em: 

 516 a.C. 



Templos de Herodes 
(3º templo) 

Templo de 
Zorobabel 
reformado por 
Herodes  a partir 
do ano 18 a. C. 

Destruído em 70 
d. C. 



Marcos 13.1-37 
Sermão Escatológico de Jesus 

ESBOÇO: 

I) Destruição do Templo (1-4) 

II) Princípio das dores (5-13) 

Falsos profetas, perseguições e 
apostasia 

III) Grande Tribulação (14-23) 

IV) Segunda vinda (24-27) 

V) Exortação à vigilância (28-37) 





Pergunta dos discípulos 

• Marcos 13.4: “[...]  (1) quando sucederão estas coisas, e 
(2) que sinal haverá quando todas elas estiverem para 
cumprir-se.  

• Mateus 24.3: “[...] (1) quando sucederão estas coisas e 
(2) que sinal haverá da tua vinda e (3) da consumação 
do século. (Ver Mateus 23.37-39) 

• Lucas 21.7: “[...] (1) quando sucederá isto? (2) E que 
sinal haverá de quando estas coisas estiverem para se 
cumprir?  



Profecia de Daniel 

“E, depois das sessenta e duas semanas,  será tirado o 
Messias e não será mais; e o povo do príncipe, que há de 
vir, DESTRUIRÁ A CIDADE E O SANTUÁRIO, e o seu fim será 
com uma inundação; e até ao fim haverá guerra; estão 
determinadas assolações. E ele firmará um concerto com 
muitos por uma semana; e, na metade da semana, fará 
cessar o sacrifício e a oferta de manjares; e sobre a asa das 
abominações virá o assolador (ver Mt 24.15), e isso até à 
consumação; e o que está determinado será derramado 
sobre o assolador.” (ARC, Dn 9:26-27) 



Profecia de Jesus por volta do ano 30 
Lucas 19.41-44; 21.20-24 

 
 • 1. A cidade  de Jerusalém seria cercada de exércitos, 

que seriam instrumentos da justiça de Deus; 

• 2. As trincheiras seriam construídas contra ela; 

• 3. A cidade seria arrasada e devastada; 

• 4. A população seria massacrada, morta à espada; 

• 5. O Templo seria destruído. 



Testemunho de Flávio Josefo  

(37-100 d.C) 
 

“Ora, uma vez que César não foi de modo algum capaz de 
conter a entusiástica fúria dos soldados, e o fogo 
avançava mais e mais... assim foi A SAGRADA CASA 
QUEIMADA, sem a aprovação de César.” (Guerras, livro 6, 
capítulo 4, Seção 7).  

“Ora, tão logo o exército não teve mais pessoas para 
matar ou saquear ... César deu ordens para que não 
demolissem mais a cidade inteira e o templo...” (livro 7, 
capítulo 1, seção 1). 



Muro das Lamentações 

Na atual Esplanada das Mesquitas, lugar onde ficava o Templo 
de Salomão, há a Mesquita chamada Domo da Rocha (cúpula 

dourada), construída pelos mulçumanos. 



Domo da Rocha e Muro das 
Lamentações 



Destruição do Templo em 70 d.C. 
(Evidência arqueológica) 

Arco de Tito 
(General) em Roma 
comemorando a 
vitória contra os 
judeus. 

1.100.000 Judeus 
massacrados 



O saque de Jerusalém, à partir da 
parede interior do Arco de Tito, Roma. 


